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O Centro Nacional de Ati-
vidades Escutistas (CNAE), 
em Idanha-a-Nova, rece-
beu a segunda edição do 
Tecoree, um torneio de téc-
nica escutista destinado a 
Pioneiros.

Foram 46 as equipas que mani-
festaram interesse em partici-
par na segunda edição deste 

torneio. O primeiro Tecoree foi um 
sucesso, e as expectativas para este 
ano estavam muito altas. Para res-
ponder ao apelo dos participantes, 
a organização acrescentou mais um 
dia de atividade, ou seja, os Pionei-
ros em prova tiveram a oportunida-
de de mostrar em cinco dias de ativi-
dade o que é na realidade a técnica 
escutista.

O imaginário do Tecoree 2012 
levou a que as Comunidades parti-
cipassem no «Torneio das Nações» 
para conquistarem uma bússola. 
Cada uma das Comunidades repre-
sentou um país e teve de construir 
uma bandeira (apenas com as cores 
da bandeira original do país que re-
presentavam) e caracterizar-se de 
acordo com a sua história e cultura. 
Os países foram ainda agrupados 
em nações (Nação Africana, Euro-
peia, Americana e Asiático-Oceâni-
ca), compostas por diversas Comu-
nidades.

Na contagem decrescente para a 
atividade, foi muito o burburinho nas 
redes sociais. O Facebook foi o veícu-
lo utilizado pela organização do Teco-
ree 2012 para lançar alguns desafios 
às comunidades. Exemplo disso foi o 
«Aqui há talento» – um desafio que 
estimulava a criatividade musical dos 
Pioneiros, ao comporem uma música 
relacionada com o tema «Torneio das 
Nações» ou Tecoree – e o «Escolher 
exemplo... Para ser exemplo», em 
que foi pedido para escolherem um 
exemplo de personalidade a seguir. 
Todos os desafios permitiam alcançar 
pontos para a classificação geral da 
atividade.

O local escolhido para o check-in 
dos Pioneiros foi a Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova. Aos poucos, o silên-
cio da vila confundiu-se com os gritos 
de equipas e comunidades que chega-
vam em autocarros e carrinhas de nor-
te a sul do país. Sorrisos e expectativas 
marcaram o início do Tecoree. Sérgio 
Nogueira, Pioneiro do Agrupamento 
173 Lagos, explicou que este tipo de 
atividade «é uma boa vivência para to-
dos os Pioneiros» e que no final espera 
«que todos cresçam em termos de téc-
nica escutista». A dirigente Aida Quin-
tião, do Agrupamento 413 Ferragudo, 
conta que é importante participar nes-
tas atividades porque «há muitas pro-
vas que por vezes são esquecidas, que 
B.P. incutiu e que estão no Escutismo 
para rapazes» e «é uma mais-valia para 
os miúdos e também para nós, para re-
cordar certas técnicas».

«É uma mais-valia para os miúdos»

Após alguns jogos de quebra-gelo 
e feito o check-in era altura de partir 
para o jogo de vila. De pulseira azul no 
braço e mochilas às costas, as equipas 
partiram à descoberta de Idanha-a- 
-Nova, para conhecerem locais como o 
Castelo, o Centro de Artes Tradicionais 
e o Fórum Cultural.

À medida que terminavam o jogo, os 
Pioneiros partiam para o CNAE, para 
montarem o campo. Ao longo da tarde 
o sossego do CNAE deu lugar a ten-
das, pórticos e algumas construções 
essenciais para os cinco dias do tor-
neio de técnica escutista. 

A noite do primeiro dia foi reservada 
para a cerimónia de abertura do Te-
coree, que marcou o arranque oficial 
da atividade. Com muita animação, os 
Pioneiros responderam ao apelo de 
tornar o Tecoree uma atividade ines-
quecível.
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Mesmo em atividade, a manhã de 
domingo foi reservada para as cerimó-
nias pascais. O Domingo de Ramos no 
CNAE viveu-se de uma maneira espe-
cial: todos os Pioneiros participaram 
na bênção de ramos, seguida de uma 
procissão desde o pórtico de campo 
até ao monumento da Chama do Cen-
tenário, onde estava montado o altar.  
A Eucaristia foi celebrada pelo Pe. 
Hugo Martins, que deixou algumas pis-
tas aos Pioneiros e Marinheiros, entre 
elas que «Jesus está verdadeiramente 
alerta: mantém um silêncio profundo 
e digno» e que «Jesus é também ho-
mem, partilha connosco as nossas ale-
grias e fraquezas». Ao Pe. Hugo Mar-
tins foi também destinada a bênção do 
monumento de homenagem à Chama 
do Centenário. 

Após a inauguração da Chama, foi 
tempo de preparar as mochilas para o 
raid que esperava os Pioneiros. 

O pórtico de entrada do Tecoree 
marcou o início do raid. À vez, as 

Pioneiros partem de 
mochila às costas

equipas competiam num jogo (duas 
a duas) para saberem quem partia 
primeiro. Ao sinal da organização, 
um elemento de cada uma das 
equipas tinha de ser içado numa 
corda pelos restantes elementos e 
arrancar uma fita que estava pre-
sa no topo do pórtico. O primeiro 
a conseguir a fita partia para o raid 
em primeiro lugar.

Depois de receberem o reforço ali-
mentar para os muitos quilómetros 
que iram percorrer, os coletes refleto-
res e as varas começaram a multiplicar-
-se ao longo da estrada. A orientação 
das equipas em prova foi testada em 
13 postos, dois deles obrigatórios e 
bastante próximos, para que as equi-
pas participassem num desafio: o de 
aferir o passo, ou seja, saber que dis-
tância tinha sido percorrida entre os 
dois postos. 

Com um total de 32 quilómetros de 
raid, foram muitas as Patrulhas que de-
sistiram e regressaram ao campo. No 
entanto, as restantes equipas em prova 
foram chegando a conta-gotas, pela 
noite dentro, ao CNAE.
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O terceiro e quarto dia do Tecoree 
2012 foram reservados à técnica escu-
tista. Entre a construção de uma ponte 
para atravessar um ribeiro, passar men-
sagens por homógrafos, construir um 
banco através de froissartage, e com 
20 minutos para completar cada uma 
das provas, as equipas rodaram pelos 
postos e testaram os seus conhecimen-
tos de técnica escutista.

Contudo, o almoço do quarto dia 
reservou a prova mais complexa: as 
46 equipas confecionaram o almoço 
em cozinha selvagem e atearam simul-
taneamente as fogueiras, para serem 
pontuadas numa prova de contra-reló-
gio. Aos poucos, as chamas deram lu-
gar a brasas, e as equipas cozinharam 
pão de rosca, ovo na batata, frango 
com legumes e maçã caramelizada.

À noite, o fogo conselho foi sinónimo 
de animação. Músicas, gritos e danças 
construíram uma noite especial, em que 
os Pioneiros subiram ao palco e apre-
sentaram músicas alusivas à nação que 
representavam.

Provas de 
técnica escutista
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A manhã do quinto dia marcou o 
final da segunda edição do Tecoree. 
Para além das classificações gerais, as 
Comunidades presentes tiveram ainda 
a oportunidade de assistirem à estreia 
do hino do ACANAC, da autoria do 
Agrupamento 1135 Sobreda, da re-
gião de Setúbal.

Relativamente às classificações, o 
primeiro lugar foi para a equipa Albert 
Einstein do Agrupamento 1302 Ros-
sas, de Arouca, região do Porto.

No final do Tecoree, Carolina de 
14 anos, do Agrupamento 1552  
de Alcântara contou que gostou da 
atividade porque «deu para apren-
der mais coisas». Quanto às provas, 
a mais difícil que encontraram «foi o 
homógrafo» e a mais fácil «as forma-
turas». Maria, de 15 anos, também 
do Agrupamento de Alcântara, ex-
plicou que ficaram em 44.º na tabe-
la, mas «viemos ao Tecoree para nos 
divertirmos, não foi para competir, 
foi o nosso primeiro ano! E também 
temos muitos aspirantes na equipa. 
Para o ano queremos vir outra vez!» 
A equipa de Alcântara, se tivesse de 
escolher um sinónimo para descrever 
o torneio de técnica escutista, seria 
«brutal».

Para o dirigente Vítor Faria, che-
fe de campo do CNAE, «desde que 
ninguém se aleije uma atividade é 
sempre boa. Foi uma alegria ter cá os 
Pioneiros neste período, o Tecoree já 

vinha com umas expectativas altas em 
relação ao primeiro, que foi excelen-
te.» O Tecoree «foi uma festa». Quan-
to à realização de uma terceira edição 
da atividade, Vítor Faria refere que 
«depois da avaliação vamos fazer uma 
reflexão». Para além disso, «vamos ter 
um acampamento nacional aqui em 
breve e depois tomamos a decisão 
se fazemos ou não o terceiro Tecoree 
em 2013... Porque fica sempre a porta 
aberta, dado ser uma atividade de su-
cesso para Pioneiros.»

Cláudia Martins
Jornalista
cmartins@flordelis.pt

Fotos: Nuno Perestrelo

Encerramento 
do Tecoree

Pontuação

1 - Albert Einstein - 1302 Rossas - 3424

2 - Albert Einstein - 320 Évora - 3410

3 - Pitágoras - 718 Quinta do Conde - 2874

4 - Steve Jobs - 116 Seia - 2812

5 - Cristóvão Colombo - 510 Cacilhas - 2681

6 - Martin Luther King - 718 Quinta do Conde - 2452

7 - Chiara “Luce” Badano - 1135 Sobreda - 2440

8 - Fernão de Magalhães - 718 Quinta do Conde - 2401

9 - Tigre - 355 Montes Claros - 2399

10 - São Gonçalo - 173 Lagos - 2360
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